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TRÊS DE MAIO - 24 DE MAIO DE 2024

50 anos, casada com Pedro Marcelo 
e mãe de Laura, 28 anos, Milena, 18, e 
Maria Clara, 10 anos   
Natural de Horizontina e residente 
em Três de Maio 
Profissão: Gestora da loja Acordare 
de Três de Maio.
Minha trajetória profissional 
sempre foi em vendas. Trabalhei 
por três ano no Bazar das Linhas 
e, depois, por 13 anos nas Lojas 
Colombo como vendedora, onde tive 
um  grande aprendizado. Foi ali que 
criei um relacionamento sólido com 
clientes e amigos, o que contribuiu 
muito  para me tornar gestora da 
Acordare, que completou 11  anos 
em nossa cidade e tem uma história 
de 34 anos. Tenho clientes que se 
tornaram amigos e estão comigo 
nessa trajetória há mais de 20 anos. 
Todos os dias encontramos pessoas 
e nos conectamos com histórias 
diferentes, e não me imagino traba-
lhando sem ter essa interação diária. 
Sou uma profissional realizada com 
meu trabalho.  
Se defina em uma palavra: Energia  
Um lugar: Onde estou feliz 
Uma cor: Branco 
Um cheiro: Baunilha 
Uma lembrança: Domingos de manhã na casa dos meus avós, 
com almoço com toda família. 
Uma saudade: Brincar no interior na casa dos meus avós. 
Hábito de que não abre mão: Chimarrão  
O que é ser mãe? Aprendizado para toda a vida. 
Que mulher nasceu quando você se tornou mãe?  uma mulher 

forte e resiliente. 
Que mundo você deseja para suas filhas? Com menos violên-
cia. 
Para quem vão seus aplausos: para meus bisavós que vieram 
de outro país e desbravaram terras aqui com muito trabalho. 
Para quem vai nota zero: Quem pratica qualquer ato de violên-
cia infantil. 
Sugestão de melhorias para nossa cidade: Nossos parques  e 
praças poderiam ser melhores estruturados e conservados.

Graciela Elizabete 
Jost Burtzlaff  

Graciela é mãe de Laura, 28 anos, Milena, 18, e Maria Clara, 10 anos  

STUDIO CRIATIVO
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ó

Arthur Stahl, nascido no dia 21 de 
fevereiro de 1898, em Novo Hamburgo, 
por volta de 1924, casou-se com Julieta 
Thon, nascida em 15 de junho de 1907, 
e o casal teve duas filhas: Helmy (1926) 
e Ivone (1931). Não se sabe ao certo em 
que ano veio morar na Vila Buricá, mas, 
em 1938, formou sociedade na fabricação 
de cervejas com Augusto Rutzen, recém-
-chegado de Arroio do Meio, criando a 
“Stahl & Rutzen Cia Ltda”. 

Após um tempo trabalhando com 
Rutzen, Stahl se desvinculou da socie-
dade, quando em 1946 começou a abater 
os primeiros suínos com a intenção de 
comercializar a carne e os subprodutos, 
como banha e linguiças. Com a ajuda da 
esposa e das filhas, começou a abater 
cerca de três suínos por dia, e assim, se-
guidamente Arthur e sua filha, Ivone, en-
cilhavam seus cavalos e saiam visitando 
criadores de porcos nas redondezas, com 
quem pudessem negociar a compra de 
suínos por um bom preço. 

Logo, a produção de linguiças come-
çou a ter boa aceitação e as encomendas 
cresceram, quando Stahl decidiu que já 
era hora de contratar alguém para ajudá-
-los, e assim, contratou um rapaz chama-
do Miguel, que acabou sendo seu primei-
ro funcionário. 

Pouco tempo depois, construíram ins-
talações melhores em um terreno mais 
afastado do centro da Vila, de 2,4 hec-
tares, próximo ao campo do Sr. Reinoldo 
Selzer, e ali surgiu a “Arthur Stahl Cia 
Ltda”, que nos anos seguintes passou a 
produzir vários tipos de linguiças, morta-
delas, morcilhas, salsichões, queijos de 
porco (com a buchada original do porco), 
costelas defumadas, torresmos e banha. 

O rótulo de um salame produzido no 
frigorífico assemelhava-se muito com 
os ingressos para entrada no Cine Impe-
rial, cinema de propriedade de Eduardo 
Weinberg, vulgo Timbaro, e muitos ma-
landros tentavam entrar no cinema en-
tregando o rótulo do salame na entrada, 
aproveitando-se do momento em que as 
luzes se apagavam no início da sessão, e 
também ajudados pelas vistas já cansa-
das do velho Timbaro. 

Em 1949, a filha Ivone se casou com 
Osvaldo Fleck, filho de Ernesto Fleck 

Parte interna das instalações do Frigorífico Stahl. À esquerda na foto, Albino Grenzel e 
à direita, Eugênio Pires, sócios do frigorífico

Instalações do Frigorífico Stahl localizadas no final da Rua Ijuí
Artur Stahl faleceu em 4 de agosto de 1976

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR A ESSA HISTÓRIA?  ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

O FRIGORÍFICO STAHL

e Rosalina Janke, proprietários do Hotel 
Fleck, e assim, Ivone deixou de ajudar no 
frigorífico e passou a trabalhar no hotel. Já 
Helmy, casou-se com Lindolfo Rodenbu-
ch, então funcionário do frigorífico.

Em 1976, quando Arthur Stahl fale-
ceu, vítima de um derrame enquanto su-
bia a pé a Rua Ijuí em direção à sua casa, 
Lindolfo assumiu a direção do frigorífico, 
tendo como sócios seu concunhado, Os-
valdo Fleck, e também os senhores, Albino 
Grenzel, Eugênio Pires e a viúva de Arthur 
Sthal, Julieta, que foi quem passou a assi-
nar todas as notas da empresa, sempre 
como “viúva Stahl” ou “V.v. a. Stahl”, para 
assim poderem continuar utilizando a ra-
zão social “Frigorífico Stahl”. 

Lindolfo Rodenbuch passou a ser um 
administrador do tipo “linha dura” e pre-
zava bastante pelo trabalho sério e orga-
nizado entre o time de funcionários. O fri-
gorífico chegou a contar com cerca de 35 
funcionários trabalhando em suas instala-
ções, e no auge de suas atividades chegou 
abater 30 porcos e 25 cabeças de gado em 
um só dia.

Aos sábados, trabalhavam na limpeza 
das instalações e equipamentos, e, nesse 
dia, era costume fazer um churrasco para 
confraternização, momento no qual os 
funcionários se davam a liberdade de be-
ber alguns goles de cachaça com mel, o 
que, de vez em quando, ajudava a causar 
algumas rusgas entre os mais exaltados. 
Como era costume todos os funcionários 

carregarem facas junto consigo, Lindolfo, 
que era um homem que procurava sempre 
se antecipar aos problemas, decidiu logo 
por fim àquele mau hábito entre os funcio-
nários.

A produção do Frigorífico Stahl pas-
sou a abastecer os mercados de toda a 
região, o que os fez adquirirem caminhone-
tes F-1000 para fazer as entregas. 

Mas, apesar da mão firme com que Ro-
denbuch dirigia o negócio, era comum que 
os motoristas que faziam as praças entre-
gando os produtos, em cada parada que 
fizessem, bebessem uma cerveja no bar 
ao lado, para só depois seguir caminho, e 
com o tempo já nem era mais preciso pedir 
para o atendente a cerveja, pois este já ia 
abrindo uma garrafa quando o motorista 
ia chegando. 

Por isso, de vez em quando, alguns aci-
dentes aconteciam, com caminhões saindo 
da estrada e entrando por lavouras ou se 
acavalando sobre pedras à beira do cami-
nho, necessitando assim que alguém do 
frigorífico fosse em seu auxílio. 

Em 10 de dezembro de 1973, Arol-
do Kurtz foi admitido como funcionário, e 
tendo se tornado pessoa de confiança de 
Rodenbuch, certo dia foi enviado com um 
dos motoristas para fazer as entregas, mo-
mento no qual o motorista passou maus 
bocados sinalizando do jeito que podia aos 
bolicheiros pelo caminho, onde fazia entre-
gas, para não abrirem nenhuma garrafa de 
cerveja para ele. 

Em julho do ano seguinte, Aroldo 
Kurtz se casou com Lourdes Pires, funcio-

nária responsável pela emissão de notas 
da empresa, e em 1980, Aroldo se tornou 
um dos sócios do frigorífico. 

Em 1985, o local de abate de animais 
do frigorífico foi transferido para instala-
ções construídas fora da cidade, perma-
necendo apenas a industrialização dos 
produtos no mesmo local. Mas neste 
período a concorrência foi diminuindo o 
espaço de mercado do frigorífico, e al-
guns de seus principais produtos, como a 
banha, também foram progressivamente 
perdendo força, quando o óleo vegetal 
começou a se popularizar nos mercados, 
pois espalhava-se a notícia de que a ba-
nha fazia mal à saúde e o óleo vegetal era 
muito mais benéfico. 

Em 1978/79, os irmãos Pedro e Nel-
son Cereser adquiriram de Lindolfo a sua 
parte no negócio (30%), mas deixaram a 
cargo de outro sócio a administração, até 
alguns anos depois, adquirirem também 
a parte do sócio Albino Grenzel (20%), e 
assim assumirem em definitivo como só-
cios majoritários, mas neste momento o 
Frigorífico Stahl já caminhava para o seu 
fim. 

A empresa continuou até julho de 
1993, quando então foram encerradas 
definitivamente as suas atividades. 

Em 2008, as instalações do antigo 
Frigorífico Stahl foram demolidas e par-
te de seu terreno foi loteado e vendido, 
ficando uma outra parte preservada, que 
hoje abriga uma pequena área verde, com 
uma lagoa e um bosque, bem em meio a 
cidade.

Funcionários do Frigorífico Stahl posando para foto. No canto à direita, Artur Stahl
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Apesar da meta pressórica 
ser individualizada de acordo 
com a condição clínica de cada 
paciente, para a maioria das 
pessoas o número 12/8 - quan-
do aferida a pressão arterial - é 
tranquilizador e um indicativo de 
que o controle pressórico está 
adequado de acordo com as prin-
cipais entidades da área. 

O número mais alto repre-
senta a pressão sistólica – aque-
la força que o sangue exerce den-
tro das artérias durante a sístole 
ventricular – e o número mais 
baixo é a pressão diastólica - for-
ça que o sangue promove dentro 
das artérias durante a diástole 
ventricular.

No Brasil, os quadros de 
pressão alta afetam 32,5% (36 
milhões) das pessoas adultas e 
a incidência em idosos chega a 
60%. O número é alarmante. E 
por que é tão importante manter 
o controle da pressão arterial 
para envelhecer bem?

A resposta é certeira: hiper-
tensão arterial sistêmica, quan-
do não tratada adequadamente, 
vai gerando lesão em muitos ou-
tros órgãos fundamentais à vida. 
Isso porque o sangue circula por 
eles com uma pressão acima da 
ideal. Sim, nosso corpo fica mais 
“desgastado”. 

E os órgãos que mais sofrem 
com o descontrole da pressão 
arterial são os olhos, os rins, 
o cérebro e coração. Explico: a 
alta da pressão sanguínea afeta 
o funcionamento dos vasos da 
retina, e estes em um contexto 
de hipertensão arterial, passam 
por um processo de “adapta-
ção” que a longo prazo altera o 
funcionamento da visão, a cha-
mada retinopatia hipertensiva. O 
mesmo acontece com os vasos 
sanguíneos que irrigam os rins 
e o risco, neste caso, é prejudicar 
o funcionamento renal – a filtra-

Quer envelhecer vivendo mais e melhor? 
Então cuide agora da sua 
PRESSÃO ARTERIAL

gem do sangue que é feita por 
esses órgãos –, levando à insu-
ficiência renal.

No cérebro, a hipertensão 
arterial sistêmica é um fator 
que eleva a possibilidade de 
síndromes demenciais, como o 
Alzheimer e o Acidente Vascular 
Cerebral, o AVC, popularmente 
conhecido por derrame. A pres-
são alterada faz com que cora-
ção precise fazer muito mais 
força para bombear o sangue, le-
vando ao aumento do tamanho 
do órgão, que vai perdendo sua 
eficiência ao longo do tempo, e 
provocando a chamada insufici-
ência cardíaca.

Pressão e 
envelhecimento

A pressão arterial controla-
da é amiga do envelhecimento 
saudável. Inclusive está na lista 
de sete hábitos para um cora-
ção mais saudável, da American 
Heart Association, unindo-se ao 
controle de doenças tratáveis, 
como o colesterol, por exemplo, 
aliada à prática de atividade físi-
ca adequada, controle de peso, 

boa alimentação, não fumar e re-
duzir os níveis de açúcar no san-
gue. Coloco nessa lista também 
a socialização. Aliás, todos esses 
itens fazem muito bem ao cora-
ção – literal e figurativamente. 

Parece simples, mas muitas 
pessoas demonstram resistên-
cia ao adotar novos hábitos e 
cuidar da saúde, mas mudar o 
estilo de vida hoje pode ser a 
chave para fazer o que gosta 
por mais tempo, viver em ple-
nitude, independentemente da 
idade registrada no documento. 
A hipertensão arterial sistêmica 
é silenciosa e, na maioria das ve-
zes, é diagnosticada em exames 
periódicos ou em uma rotina de 
aferição dos sinais vitais. 

O caminho da longevidade 
passa sim pelo controle da 
pressão arterial. É como um 
investimento para o futuro. 
Não há mágica. Cuide hoje. 
Viva com mais qualidade 
amanhã.

Por Dr. Felipe Vecchi, médico geriatra, 
diretor clínico da BSL Saúde e supervisor do 
Programa de Residência de Clínica Médica 

do HSPE-IAMSPE

A hipertensão arterial sistêmica, quando não tratada adequadamente, vai gerando 
lesão em muitos outros órgãos, como olhos, os rins, o cérebro e coração



4CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 24 DE MAIO DE 2024

Somer Agi

Se te faz sorrir é porque te faz bem. Amizade é assim, cheia de ale-
gria e momentos felizes. Um portrait das amigas: Beatriz Bohn,  
Vânia Dill Menezes, Aline Motta, Rosa Ludwig, Márcia Lasch e 
Dani Motta!

Parabéns, a querida Carmélia Martini Filipin, que dia 17 de 
maio, com uma linda festa, comemorou os seus 72 anos de 
vida, com familiares e amigos. Que este novo ciclo, seja reple-
to de alegrias, saúde, paz e muita prosperidade. No registro, 
Carmélia com o filho Carlos Filipin!

Vale a dica:
Usar uma roupa cara não faz de você 
alguém elegante. Ser gentil, sim.

Seu sorriso aparece mais do que sua bolsa. 

APOSTE EM TAPETES
Ele ajuda a manter a temperatura do 
cômodo, diminuindo as transferências de 
calor. Ou seja, pode ser usado tanto no 
inverno, quanto no verão.  No inverno, 
ele deixa o piso menos frio e muito mais 
agradável para pisar.
A dica é do designer de Móveis e Interio-
res, Roberto Luís  (Leia-se DBLARE)

Felicidades para Teresinha Ivanowski, que dia 17 de 
maio, comemorou idade nova. Mulher alegre, feliz, 
cheia de generosidade e amabilidade. 
Parabéns e vida longa!
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Sucesso total e muito bem organizado a 2a Rústica do Sicredi.  
Cuidar da saúde física e mental é fundamental. No registro  
Luzia Kehrwald Marasca, Mariana Mühlbeier, Danilo Barcellos Motta e 
Vinícius Rockenbach. Eles subiram ao pódio no terceiro lugar. Parabéns!

Felicidades a bela mocinha Roberta Dalla Favera Franken, que no dia 22 de maio, comemorou os seus 10 anos de vida.
Menina alegre, educada e cheia de sorrisos. No registro Roberta com a mãe Laura, Tânia (tia), Gertrudes (bisavó) 
Zenaide (Neca, tia), Nilva (Tita, avó) e Marilene (tia).

Valorize!!  
Agora, mais do que nunca, 
é o momento de valorizar o 
comércio local e todos 
os produtos gaúchos. 
Temos de tudo no nosso 
Rio Grande do Sul, produtos 
variados e de muita quali-
dade. Alimentos, vestuário, 
calçados, bebidas, móveis, 
utensílios domésticos e em 
geral. 
Precisamos nos unir para 
manter a economia e os 
empregos. Juntos somos 
mais fortes!
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PARABÉNS PARA:

ALUGA-SE
Alugo sala comercial de 60 

m2, no centro da cidade de 
Três de Maio, na Rua Expe-

dicionário Bertholdo Boeck, 
16, sala 3. 

Tratar pelo telefone 55 
99985-0015 e 99958-9990 

ALUGA-SE
Apartamento com quarto 

amplo, cozinha e sala conju-
gados, banheiro e lavanderia 
com bom espaço e uma saca-
da com sol da manhã, locali-
zado na Avenida Santa Rosa, 
1518. Tratar pelo telefone 
(55) 9 9607-3026.

VENDE-SE
Prisma 2015/2015, revisa-

do, 4 pneus novos, vermelho, 
completo, único dono, 90 mil 
KM. Tratar com Pandolfo, na 
Feira Livre Três de Maio. Valor 
R$ 49.000 à vista. Tratar: Te-
lefone 9 9923-5224.

VENDE-SE
Loja de confecção mascu-

lina e feminina, referência da 
marca Hering na região, locali-
zada na Av. Uruguai, 475 - Três 
de Maio 
Contato (55) 9 8112-1272

VENDE-SE CHÁCARA DE 2.317 M², 
na Avenida Santa Rosa, 1260, em frente 

ao loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três 
de Maio. Possui casa de 170 m², garagem de 42 
m² com portão eletrônico, quiosque, piscina com 

aquecedor solar, árvores frutíferas, horta e área de 
planta. Toda cercada, amplo jardim e pátio todo 
com pedra brita. Possibilidade de aceitar terra 

vermelha como parte do pagamento.
Valor: R$ 1.600.000,00. 

Telefone para contato: 9 9940-7615.

DIA 24
JOÃO TIBOLA
DIA 25
JANETE DALAVECHIA
LEONIR BONFANTE
DIA 26
ANA NAIR BAU
FLORI KERBER
DIA 27
CARLOS ALBERTO BAGGIO 
DIA 29
CLAUDEMIR MAYER
NATAN PIPPER TORZESCHI

Projeto Olhos do Futuro 2.0 contempla  
25 estudantes com óculos de grau
Das 63 crianças que passaram por avaliação, 25 necessitaram o uso  de óculos de grau.  
Projeto do Rotaract Club está em sua segunda edição

A segunda-feira, dia 20, foi 
marcante para 25 crianças da 
rede municipal de ensino de Três 
de Maio. Elas receberam óculos 
através do projeto Olhos do Futu-
ro 2.0, desenvolvido pelo Rotaract 
de Três de Maio, em parceria com 
a Ótica Elo Tic Tac do Caubi, do 
optometrista Guilherme Fabris e 
do governo municipal. A entrega 
ocorreu no auditório da Escola 
Municipal Germano Dockhorn.

Conforme a presidente do 
Rotaract Club, Mariana Roman, o 
projeto  Olhos do Futuro 2.0 visa 
promover a conscientização e le-
var saúde ocular às crianças que, 
muitas vezes, enfrentam dificul-
dades de aprendizagem devido à 
deficiência visual. 	

Por ser a segunda edição do 
projeto, primeiramente foi realiza-
da a reavaliação de 14 alunos da 
Escola Caminho Inovadores que 
receberam óculos de grau no ano 
passado, com o optometrista Gui-
lherme Fabris. Destes, dois per-
maneceram com o mesmo grau, 
nove crianças tiveram aumento 
do grau, duas precisaram de ar-
mações novas e, em três alunos, 
foi constatado que não era mais 
necessário fazer uso de óculos de 
grau.

Neste ano, os alunos con-
templados pelo projeto foram da 
Escola Germano Dockhorn.  Parti-
ciparam da primeira avaliação, 49 
alunos do 1° ano, indicados pela 
direção da escola,  devido à difi-
culdade de aprendizagem. 

Após triagem, de acordo com 
Mariana, foi constatado que 33 
não possuíam déficit visual e 
estavam com desenvolvimento 

Grupo de alunos beneficiados com óculos de grau e parceiros do projeto

lar, queremos agradecer esse 
trabalho, porque vem auxiliar no 
rendimento em sala de aula, o que 
é extremamente importante para 
o desenvolvimento dos estudan-
tes”, pontuou Marjane.

Para a sócia-proprietária da 
Ótica Elo Tic Tac, Ingrid Bolzan,  
o projeto é fundamental para 
ajudar no desenvolvimento das 
crianças. “É um prazer partici-
par desse projeto. Acompanhar 
essas crianças e, de alguma ma-
neira, contribuir para que elas 
tenham visão perfeita é gratifi-
cante. O primeiro óculo sempre 
é o começo. Já havíamos partici-
pado do projeto no ano passado 
e sempre é bom poder auxiliar 
essas crianças”, declarou Ingrid.

“Antes era um pouco di-
fícil para enxergar. Eu gos-
tei muito desses óculos rosa, 
eles são bem bonitos, porque 
eu gosto da cor rosa.”

Lunah V. Ribeiro, 6 anos,  aluna do 1° 
Ano B da Escola Germano Dockhorn

“Agora ficou bom. Eu ti-
nha dificuldade para ler. Era 
um pouquinho ruim de ler de 
longe, agora vai ficar melhor 
para poder enxergar.”

Vítor A. Hahn, 6 anos,  aluno do 1° 
Ano B da Escola Germano Dockhorn

FOTOS: SANDRO RAMBO

normal da visão e saúde ocular. 
Porém, 16 alunos tinham defici-
ência visual e receberam óculos 
de grau confeccionados e doados 

pela Ótica Elo Tic Tac. “O foco é 
proporcionar a essas crianças 
uma nova visão do mundo. Com 
certeza vão crescer como pes-
soas e avançar nos estudos e 
na vida pessoal, pois terão uma 
visão melhor. Em nome do Rota-
ract, agradeço a todos que abra-
çaram novamente essa nobre 
causa, pois só quem usa óculos 
sabe o quão a vida é um borrão 
sem ele”, declarou Mariana Ro-
man.

A diretora da Escola Germano 
Dockhorn, Marjane dos Santos, 
disse que é gratificante ver o 
trabalho realizado pelo clube de 
serviços em Três de Maio. “Nós 
da escola ficamos muito felizes. 
Em nome da comunidade esco-

Grupo de alunos que beneficiados com óculos de grau e parceiros do projeto
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TAXI DO CARECA
Fone: 99614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 

Fone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES -  PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto mercado Benedetti

Fones: 3535-1441 / 99956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO PARA 

AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR 472 - Três de Maio

Fone: 3535 - 2290

DS MOTORS
INJEÇÃO ELETRÔNICA, MECÂNICA EM GERAL, 

GEOMETRIA E BALANCEAMENTO
Rua São Roque, 654

Fones: 3535-2008  e 98463-2000

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Fone: 99954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES

Fone: 99952-8033
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Em um mundo tecido pelas redes 
sociais, não é raro encontrar-se navegan-
do nas águas turvas da interação digital, 
onde a promessa de conexão infinita 
contrasta com a realidade do isolamento 
amplificado. As plataformas digitais, com 
suas promessas de aproximação, acabam 
por redefinir o conceito de intimidade, 
transformando profundamente a maneira 
como estabelecemos vínculos afetivos.

Confesso, adentrei esse universo digi-
tal com a curiosidade de um explorador, 
mas rapidamente me vi como um náufra-
go em um mar de conteúdo efêmero. A 
comunicação hipermidiática, constante e 
onipresente, criou uma nova dinâmica en-
tre sujeito e objeto, onde este último não 
é valorizado por sua essência, mas pela 
promessa vazia de satisfação que carrega 
– uma promessa que, invariavelmente, 
caminha para a frustração.

A interação humana, neste cenário, é 
reduzida a meros indicadores de de-
sempenho. Likes, compartilhamentos e 
comentários tornam-se a moeda de troca 
de uma economia afetiva inflacionada, 
onde a quantidade suplanta a qualidade 
das relações interpessoais autênticas.

Neste labirinto de espelhos distorci-
dos, o "lugar do saber", aquela fonte de 
inspiração e satisfação, é deslocado da es-
fera humana para a relação com objetos 
de consumo. As redes sociais, com sua 
lógica implacável de métricas, visuali-
zações e engajamento, promovem um 
esvaziamento cultural e pedagógico em 
detrimento de um consumo desenfreado.

Mas permitam-me um momento de 
introspecção irônica: quem sou eu, imerso 
até o pescoço nesse universo digital, 
para julgar? Afinal, também me pego 
admirando o vazio criativo de um pedaço 
de bolo mordido ou de uma unha do pé 
pós-pedicure compartilhada com orgulho. 

Redes Sociais: Entre afetos 
virtuais e anseios reais

'E ironicamente, enquanto 
me perco nesses pensamen-
tos, recebo uma notificação: 
uma foto de um brinde de 
taças com efeitos especiais 
invade minha tela, buscando 
desesperadamente a 
aprovação de almas 
igualmente ansiosas por 
reconhecimento. 

A corrida contra o tempo, 
medida em reações por 
minuto, torna-se uma fonte 
de ansiedade e frustração, 
apenas para ser esquecida 
com a próxima publicação, 
talvez uma foto nostálgica 
do pôr do sol da semana 
passada.'

O público, esse juiz implacável movido por 
milhares de "amigos" sem rosto, dita as 
regras do jogo, aprovando nossa existên-
cia digital com uma curtida descompro-
missada ou um comentário superficial.

Os "eventos sociais físicos", outrora 
pilares de nossa interação humana, agora 
parecem estranhos e desconfortáveis 
para muitos. Tornamo-nos espectado-
res passivos de nossas próprias vidas, 
preferindo a segurança da tela ao calor da 
presença física.

E ironicamente, enquanto me perco 
nesses pensamentos, recebo uma noti-
ficação: uma foto de um brinde de taças 
com efeitos especiais invade minha tela, 
buscando desesperadamente a aprova-
ção de almas igualmente ansiosas por 
reconhecimento. A corrida contra o tempo, 
medida em reações por minuto, torna-se 
uma fonte de ansiedade e frustração, 
apenas para ser esquecida com a próxima 
publicação, talvez uma foto nostálgica do 
pôr do sol da semana passada.

Não é de se admirar que, em meio a 
essa busca incessante por validação, as 
pesquisas de saúde pública apontem um 
quadro sombrio de adoecimento emocio-
nal.  Enquanto isso brincamos com a ideia 
de adicionar fluoxetina, rivotril ou ritalina 
à água que bebemos – ironias à parte –, 
talvez essa metáfora já não pareça tão 
exagerada, embora absurda.

Lembre-se: o Brasil figura entre os 
maiores consumidores de redes sociais do 
mundo, ostentando títulos nada invejáveis 
de nação ansiosa, depressiva, com índices 
educacionais que deixam a desejar. A 
estrutura atual das redes sociais privilegia 
o superficial em detrimento da profundi-
dade, a performance em lugar da autenti-
cidade.

Mas esta crônica não é uma crítica 

pura e simples. Afinal, as mesmas redes 
que alimentam nosso narcisismo e isola-
mento são capazes de viabilizar encontros 
memoráveis, registrar momentos de valor 
incalculável e compartilhar conhecimento 
de e de extrema relevância. A exceção, 
contudo, não se tornou a regra.

Navegamos, assim, neste paradoxo 
digital, entre a busca por reconhecimento 
e a sede por conexões genuínas. Talvez 
o desafio não resida em abandonar as 
redes, mas em redescobrir como tecer 
vínculos autênticos em meio a um oceano 
de superficialidade.

Por Marcos Juliano Hubner

*Psicólogo, Mestre em Educação e 
Especialista em Gestão.


